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Resumo: Este estudo discute experiências de formação de professores de línguas, mediadas por 

tecnologias digitais antes, durante e depois da pandemia de Covid-19. Usando aspectos de 
uma abordagem de estudo de caso, analisamos experiências de formação de professores, 
com a integração de projetos de intercâmbio virtual realizados na disciplina de Estágio 
Supervisionado, num curso de Letras-Inglês, nos semestres de 2019-2, 2020-2, 2021-2 e 
2022-1. Os resultados sugerem que a instituição onde a formação ocorreu não tem apoiado 
a integração de atividades de ensino on-line ou híbrido ao currículo de cursos presenciais. 
Tal instituição adotou o formato remoto apenas de forma emergencial durante a pandemia, 
voltando ao ensino tradicional logo após o retorno às atividades presenciais, sem 
incorporar as oportunidades de adaptação do currículo, propiciadas pela pandemia. A 
conclusão sugere que os cursos de formação de professores sejam revisados, incorporando 
lições da pandemia, a fim de preparar futuros professores para as mediações necessárias, 
propiciadas pelas línguas estrangeiras e pelas tecnologias. 
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Title: Language teacher education mediated by digital technologies: before, during and after the 

pandemic 
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Abstract: This study discusses experiences of language teacher education, mediated by digital 
technologies before, during and after the Covid-19 pandemic. Using aspects of a case study 
approach, we analyze teacher education experiences, with the integration of virtual 
exchange projects carried out in the Supervised Internship course in an English Language 
Teaching (ELT) program, in the semesters of 2019-2, 2020-2, 2021-2 and 2022-1. Results 
suggest that the institution where the training took place has not supported the integration 
of online or hybrid teaching activities into the curriculum of in-person courses. This 
institution adopted the remote format only during the pandemic, returning to traditional 
in-person teaching as soon as it was possible, without incorporating the opportunities to 
adapt the curriculum, afforded by the pandemic. The conclusion suggests that teacher 
education courses should be revised, incorporating lessons from the pandemic, in order to 
prepare future teachers for the necessary mediations provided by foreign languages and 
technologies. 

Keywords: Teacher education; Digital technologies; Virtual exchange. 
 

Introdução 

 
Nesta ocasião de celebração pelos 80 anos do nosso querido Prof. Vilson Leffa e pelos 

25 anos da revista “Linguagem & Ensino”, reservamos um momento para refletir sobre as 

contribuições desse pesquisador e dessa revista no panorama brasileiro de pesquisas sobre 

formação de professores e ensino/aprendizagem de línguas. Trata-se de uma oportunidade 

ímpar para rever e discutir publicações/contribuições que alavancaram, aprofundaram e 

expandiram pesquisas, visões e opiniões sobre temas tão relevantes (formação docente e 

ensino/aprendizagem de idiomas) no cenário educacional brasileiro e internacional. 

Nesse contexto “comemorativo”, aproveitamos a inspiração do legado do professor 

Leffa e a oportunidade de reflexão/revisão trazida pela pandemia de Covid-19 para realizar 

um estudo e reflexão sobre a formação de professores de língua inglesa, em um contexto 

específico, antes, durante e depois da pandemia. Com esse objetivo, discutimos experiências 

de formação de professores de línguas, mediadas por tecnologias digitais, numa universidade 

brasileira (em interação com universidades estrangeiras), por meio de intercâmbio virtual no 

formato da abordagem de aprendizagem internacional on-line colaborativa (Collaborative 

Online International Learning – COIL, na abreviação em inglês, e doravante), em três 

momentos: antes, durante e depois (do retorno ao ensino presencial), no contexto da 

pandemia.  

A motivação para a inclusão de projetos COIL na formação de professores é justificada 

por Helm (2018) ao afirmar que preparar os professores de línguas para a atual realidade 

intercultural significa expô-los a diferentes modelos de pensamento e estratégias para 

estabelecer relações, rever posições e perspectivas, de acordo com os atuais contextos em 

mudança. Além disso, esses professores devem estar preparados para conviver com a 

complexidade e a incerteza que podem ocorrer em encontros virtuais, como aqueles descritos 

mais adiante neste estudo.  
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Assim, adotamos aspectos da abordagem de estudo de caso para descrever/discutir 

experiências vividas em um curso de formação de professores de língua inglesa, mais 

especificamente na disciplina de Estágio Supervisionado de um curso de graduação em Letras-

Inglês, ao longo de quatro anos, sendo: um ano antes da pandemia (2019); dois anos de ensino 

remoto durante a pandemia (2020-2021); e o ano de retorno ao ensino presencial (2022). 

Para auxiliar nossas discussões, apresentamos uma revisão de literatura (na seção 

seguinte), com foco no conceito de mediação, na formação de professores de línguas e no uso 

de tecnologias digitais na educação (em geral) e na formação de professores de línguas (em 

particular). Depois disso, apresentamos a seção de metodologia, com descrição do contexto e 

das atividades implementadas via COIL, integradas nessa disciplina, entre uma universidade 

brasileira e quatro universidades parceiras no exterior. A seção de discussão contrasta pontos 

da literatura com as práticas observadas na interação entre universidades, para depois 

apresentarmos nossas considerações finais.  

Revisão de Literatura  

 

 Esta seção de revisão de literatura aborda temas como a teoria sociocultural, com foco 

no conceito de mediação, aspectos da formação de professores de línguas e o uso de 

tecnologias digitais na educação. 

 

Aportes da teoria sociocultural e do conceito de mediação 
 

A teoria sociocultural (VYGOTSKY, 1987; 1991) postula que o aprendizado acontece por 

meio da mediação de artefatos sociais e culturais, na mediação do pensamento, que pode ser 

visto como tendo funções psicológicas inferiores (elementares ou naturais) e superiores 

(culturais). As funções psicológicas inferiores são formas mais básicas de pensamento e não 

exigem consciência, ao passo que as funções psicológicas superiores pressupõem a mediação 

de artefatos culturais. Segundo Vygotsky (1987, 1991), as funções psicológicas inferiores se 

transformam em superiores quando os indivíduos se apropriam de signos culturalmente 

produzidos, de modo que os signos se tornam mediadores de seus processos cognitivos. 

Assim, o desenvolvimento cognitivo é inseparável do contexto cultural, ou seja, é 

sociocultural. 

A linguagem é a principal forma de mediação, que também pode ocorrer através de 

outros artefatos simbólicos (signos) e materiais (instrumentos físicos), bem como pela 

interação social (VYGOTSKY, 1987, 1991; FIGUEIREDO, 2018). Na perspectiva sociocultural, o 

aprendizado requer diferentes formas de mediação e, no contexto que nos interessa aqui, 

consideramos as tecnologias digitais como mediadoras na formação de professores de línguas 

(por exemplo, SABOTA; ALMEIDA FILHO, 2017) bem como nas interações no 

ensino/aprendizagem de línguas.  
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Todas as práticas sociais são mediadas por “tecnologias” (VYGOTSKY, 1987, 1991; 

LANTOLF, 2000), entendidas aqui não apenas como hardware (computadores, smartphones, 

tablets etc.) e software (serviços de nuvem, aplicativos, sistemas operacionais etc.), mas em 

sentido mais amplo como qualquer ferramenta cultural que atua na mediação do ser humano 

com seu ambiente. No caso específico das novas tecnologias digitais, Ludvigsen et al. (2011) 

apontam sua importância no ensino/aprendizagem atual no qual, na perspectiva sociocultural 

(VYGOTSKY, 1987, 1991), a tecnologia é um instrumento mediador que ajuda a moldar a 

relação entre as pessoas e a realidade, ou seja, a forma como agimos e vivenciamos as coisas 

(percepções e interpretação).  

 

Formação de professores de línguas 
 

A questão da formação de professores (em especial professores de línguas) é um tema 

que tem sido amplamente discutido tanto em âmbito internacional (e.g., CRANDALL, 2000; 

NGUYEN, 2013; ROBERTS, 2016), como nacional (e.g., LEFFA, 2008; GIMENEZ; FURTOSO, 2008; 

MACIEL; ARAÚJO, 2011; COSTA, 2012; MARZARI; LEFFA, 2013; FREIRE; LEFFA, 2013; FADINI, 

2016; MENDES, 2017; FIGUEIREDO, 2018; DALBEN, 2020) sendo que, desde o início da 

pandemia de Covid-19, o papel das tecnologias nos processos de ensino/aprendizagem, bem 

como na formação de professores, ganhou ainda mais destaque, em virtude da centralidade 

da tecnologia nos nossos cotidianos e nas práticas pedagógicas desde então (e.g., BEZERRA, 

2022; VETROMILLE-CASTRO; KIELING, 2022; RABELLO, 2021; SANTOS, 2022).  

As tecnologias de informação e comunicação (TICs) têm um potencial considerável 

para auxiliar na formação de professores de línguas (LIGHTFOOT, 2019) mediante sua 

incorporação nas metodologias de ensino/aprendizagem de línguas (FINARDI; PORCINO, 

2014). Por meio de uma variedade de mídias e plataformas, essas tecnologias oferecerem aos 

professores de língua em pré-serviço o acesso a conteúdos, recursos e contextos que podem 

ajudar a preencher lacunas no currículo (ASLAM et al., 2016). Lightfoot (2019) aponta ainda 

os principais benefícios da tecnologia na formação de professores de línguas: (a) acesso, 

flexibilidade e autonomia; (b) oportunidades de colaboração, comunidade e inclusão; e (c) 

oportunidades de desenvolver habilidades digitais e de aprofundar o conhecimento desse 

assunto. 

Segundo Freeman (2001), a formação de professores é a soma de experiências e 

atividades, por meio das quais os indivíduos aprendem a ser professores de línguas. Sendo 

assim, Hall e Wicaksono (2020) enfatizam a importância de desafiar as ontologias linguísticas 

que fundamentam as visões convencionais, bem como práticas historicamente persistentes 

(EL KADRI; CALVO; GIMENEZ, 2017) sobre língua, durante a formação docente. Por isso, Nero 

(2012) defende que a formação de professores de línguas deve: (a) estar em consonância com 

a realidade linguística diversificada do século XXI; (b) adotar uma abordagem menos 

prescritiva; e (c) ter objetivos mais relevantes para o contexto de aprendizagem. Matsuda e 

Friedrich (2012) argumentam que a diversidade linguística e cultural hoje, especificamente 
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em relação ao inglês, desafia alguns dos pressupostos fundamentais da formação de 

professores de línguas e exige que repensemos nossas práticas pedagógicas.  

Assim, a formação de professores de línguas deveria refletir sobre como a língua é 

realmente usada hoje, promovendo debates sobre a proficiência linguística de falantes 

nativos e não nativos do idioma, o contexto (global, nacional, local, ou seja, glonacal – numa 

sobreposição desses contextos), questões de variedade/variação linguística e perspectivas 

interculturais, entre outros. Nesse sentido, a integração de projetos COIL na formação de 

professores de inglês tem o potencial de promover a aprendizagem colaborativa com base na 

consciência intercultural e no conteúdo interdisciplinar e específico da disciplina. Através de 

sua ênfase no envolvimento aluno-aluno e aluno-professor, a COIL promove 

ensino/aprendizagem reunindo professores, tutores e alunos geograficamente distantes, 

falantes de línguas maternas (L1) diferentes, para comunicar e colaborar através do uso de 

ferramentas digitais de comunicação. 

Johnson e Golombek (2020) afirmam que o currículo na formação de professores de 

línguas deve criar oportunidades, práticas e recursos que sejam social, cultural, histórica e 

institucionalmente situados e relevantes para a comunidade envolvida, em um processo de 

interrogação de suas localizações sociais e das formas como se envolvem com as realidades 

de ensino/aprendizagem em diferentes contextos (HADDIX, 2015). Nesse sentido e mesmo 

antes da pandemia, Fadini (2016) e Mendes (2017), analisando o currículo do curso de 

formação de professores de inglês da universidade onde este estudo foi realizado, já 

alertavam para a necessidade de revisão desse currículo, a fim de incorporar tecnologias e 

metodologias (por exemplo, híbridas), na formação de professores. 

Esse processo de formação de professores de línguas implica repensar as formas como 

encaramos as línguas e a sua relação com a identidade e a localização geográfica (MAKONI; 

PENNYCOOK, 2007). É importante que os professores de línguas sejam expostos a múltiplas 

epistemologias e ontologias, para que possam se engajar em um processo de aprendizagem e 

“desaprendizagem” que permita vislumbrar alternativas possíveis (e.g., GUIMARÃES; 

FINARDI, 2021).  

Cabe destacar que a COIL é uma abordagem pedagógica inovadora (DOOLY; VINAGRE, 

2022) que oferece aos professores em pré-serviço oportunidades de aprendizagem 

contextualizada, por meio de múltiplas perspectivas e colaboração (HELM; 2018). A 

abordagem COIL tem sido cada vez mais adotada na formação de professores de línguas, tanto 

para preparar professores em pré-serviço, quanto na formação continuada de professores em 

serviço (DOOLY; VINAGRE, 2022), como se pode observar em programas como o VALIANT4, 

descrito mais adiante. 

 
Uso de tecnologias digitais na educação em geral e na formação de professores de línguas 
 

 
4 Mais informações em: https://valiantproject.eu/. Acesso em: 13 dez. 2022.  

https://valiantproject.eu/
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Tecnologias digitais podem ser entendidas como recursos disponíveis em formato 

eletrônico, tais como bases de dados, plataformas/ambientes virtuais, livros, periódicos, 

jornais, revistas, arquivos, teses/dissertações, documentos de conferências, documentos 

governamentais e relatórios de pesquisa, que requerem acesso à Internet e a um computador, 

ou outro dispositivo eletrônico, que podem ser utilizados no processo de 

ensino/aprendizagem, a fim de prover suporte a alunos e professores (e.g., DENG, 2009; 

RUKWARO, 2015). São frequentemente compostas por mídias digitais, tais como texto, som, 

imagens e vídeo. 

Várias abordagens de ensino de línguas, tais como a Aprendizagem de Línguas 

Auxiliada por Computador [Computer Assisted Language Learning – CALL] (CHAPELLE, 2005; 

LEFFA, 2006a, 2006b; ARAÚJO; LEFFA, 2016), a Aprendizagem Integrada de Língua e Conteúdo 

[Content and Language Integrated Learning – CLIL] (MARSH, 2002; WOLFF, 2007; COYLE; 

HOOD; MARSH, 2010; FINARDI, 2015), Cursos On-line Abertos Massivos [Massive Open Online 

Courses – MOOCs] (KLOBAS; MACKINTOSH; MURPHY, 2015; FINARDI; TYLER, 2015; 

LITTLEJOHN; HOOD, 2018; TYLER; FINARDI, 2021), a Aprendizagem de Línguas Auxiliada pela 

Mobilidade [Mobile Assisted Language Learning – MALL] (KUKULSKA-HULME, 2013;  PEGRUM, 

2016; FINARDI; LEÃO; AMORIM, 2016), a Sala de Aula Invertida (BAKER, 2000; FORSEY; LOW; 

GLANCE, 2013; FINARDI; PREBIANCA; SCHMITT, 2016), a Aprendizagem Internacional On-line 

Colaborativa [Collaborative Online International Learning – COIL] (RUBIN, 2016; LEWIS; 

O’DOWD, 2016; HILDEBLANDO JÚNIOR; FINARDI, 2018; HILDEBLANDO JÚNIOR, 2019; 

FINARDI; HILDEBLANDO JÚNIOR; GUIMARÃES, 2020; HILDEBLANDO JÚNIOR; FINARDI, 2020; 

GUIMARÃES; HILDEBLANDO JÚNIOR, 2021; HILDEBLANDO JÚNIOR; FINARDI; EL KADRI, 2022) 

e WebQuests (SCHRUM; LEVIN, 2009; PORCINO; FINARDI, 2016), só para dar alguns exemplos, 

integram tecnologias digitais.  

Todavia, foi após o início da pandemia que essa integração de 

tecnologias/metodologias se tornou uma realidade/necessidade mais presente na ação e 

formação de professores de línguas (CÓ; AMORIM; FINARDI, 2020; RABELLO, 2021; SEVILLA-

PAVÓN; FINARDI, 2021; SILVA; CAMPELO; BORGES, 2022). Também se discute como essas 

tecnologias podem impactar o ensino e aprendizagem de línguas (LEFFA, 2005, 2012; LEFFA; 

IRALA, 2014).  

Ainda que a integração de tecnologias de informação e comunicação (TICs) em 

metodologias de ensino, bem como em práticas pedagógicas ou formativas não seja novidade, 

contando já com mais de uma década de pesquisas na área, só para citar alguns trabalhos de 

um grupo de pesquisa, estabelecido na universidade escolhida como contexto da formação 

de professores, analisada neste estudo (e.g., FINARDI, 2012; FINARDI; PORCINO, 2014; 

PREBIANCA; CARDOSO; FINARDI, 2014; TEIXEIRA; FINARDI, 2013; FINARDI; PREBIANCA; 

MOMM, 2013; FINARDI et al., 2014), é fato que (após a pandemia) essa integração se tornou 

uma realidade mais evidente, que marcou uma mudança de paradigma nas formas de 

aprender, ensinar, relacionar e estar no mundo (FINARDI; GUIMARÃES, 2020), ainda que nem 
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todas as instituições tenham aproveitado essa mudança de paradigma, como veremos na 

análise dos projetos COIL neste estudo.  

Cabe destacar que a educação não-presencial não é necessariamente uma novidade, 

já que (desde meados do século XIX) se percebe a existência de cursos por meio de 

cartas/correspondências, televisão e/ou rádio, sendo que os cursos de educação à distância 

(EaD) se tornaram ainda mais comuns após o advento da internet. Entretanto, é importante 

lembrar que o Ensino-Aprendizagem Remoto Temporário e Emergencial (EARTE) não deve ser 

confundido com a EaD. O EARTE foi uma solução temporária e emergencial que obrigou a 

migração do ensino presencial para o formato remoto, sem tempo de planejamento para essa 

migração, enquanto a EaD é uma escolha e pressupõe um planejamento prévio para que as 

atividades ocorram de forma remota. 

 No início da pandemia, o EARTE e a EaD (BOZKURT, 2020) foram usados como forma 

de lidar com os desafios resultantes das normas de distanciamento social. Para Bozkurt (2020), 

apesar da emergência de outros termos (por exemplo: e-learning, educação à distância, 

ensino em casa, educação on-line, etc.) em diferentes contextos, para se referir a práticas 

educativas durante a pandemia, tais termos não captaram a realidade do EARTE, que (ao 

contrário da EaD, que geralmente ocorre de forma planejada) se apresentou como uma 

imposição e mudança drástica não-planejada e, em muitos casos, nem desejada. A fim de 

analisar como a formação de professores ocorreu antes, durante e após a pandemia (e o papel 

que as tecnologias tiveram nessa formação), descreveremos o método usado neste estudo na 

seção seguinte. 

Metodologia  

 
Este estudo adota aspectos de uma abordagem de estudo de caso (YIN, 2009), para 

descrever as experiências vividas em um curso de formação de professores de inglês, ao longo 

de quatro anos, englobando um semestre antes da pandemia (2019), dois semestres durante 

a pandemia (2020-2021) e um semestre no contexto (pós) pandemia durante o retorno ao 

ensino presencial (2022). Todas as experiências foram vivenciadas na mesma disciplina 

ofertada ao longo de quatro semestres, no mesmo curso, da mesma instituição, descrita no 

que segue. 

 

Descrição da instituição investigada 
 

 A instituição escolhida para este estudo, doravante denominada “Instituição A”, está 

situada na região sudeste do Brasil. Trata-se de uma universidade federal de médio porte, com 

quatro campi, cerca de 25 mil alunos (graduação e pós-graduação), 1.700 professores e 1.900 

técnicos administrativos, com 100 cursos de graduação e cerca de 60 cursos de pós-

graduação, fundada há mais de 60 anos. 
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 Para fins deste estudo, escolhemos investigar a questão da formação de professores 

de línguas (mais especificamente de língua inglesa), no caso de estudantes do curso de 

graduação em Letras-Inglês que estavam matriculados nas etapas finais do curso, na disciplina 

de Estágio Supervisionado obrigatório curricular. Essa formação de professores ocorreu de 

forma mediada por tecnologias digitais usadas em projetos COIL, envolvendo universidades 

estrangeiras com as quais a professora brasileira, responsável pela disciplina de estágio, 

possui acordos (formais ou informais) de cooperação acadêmica internacional.  

 
 
 
Descrição da disciplina 
 

A disciplina na qual as experiências de formação docente ocorreram é denominada 

Estágio Supervisionado e é ofertada nos últimos períodos do curso de Licenciatura em Letras-

Inglês da Instituição A, tendo carga horária semestral de 200 horas (parte teórica: 120 horas; 

parte prática: 80 horas). Os objetivos da disciplina são: (a) vivenciar a coparticipação da 

regência no ensino regular da língua inglesa; (b) identificar as metodologias de ensino e a 

relação teórico/prática nas diversas realidades de ensino da língua inglesa na educação básica; 

(c) acompanhar as ações pedagógicas, voltadas para o ensino da língua inglesa, na educação 

básica; (d) identificar as estratégias utilizadas para o ensino da língua inglesa nos diversos 

campos de estágio; (e) atuar na seleção, organização de conteúdos e produção de material 

didático para o ensino da língua inglesa; (f) analisar criticamente os processos educativos e 

didáticos-pedagógicos socializados pelas equipes durante a disciplina de estágio. 

Durante o período de ensino presencial antes da pandemia, a metodologia usada era: 

(1) aulas presenciais na universidade e encontros individuais e em grupos/equipes, no campo 

de estágio; (2) discussão dos textos de leitura obrigatória em relação à prática vivenciada; (3) 

atividades de coparticipação/co-regência, desenvolvidas com o professor regente da 

educação básica e o professor supervisor da disciplina na universidade, incluindo 

planejamento, elaboração de material didático e docência; (4) apresentação de relatório final 

do estágio, detalhando criticamente as experiências vividas e atividades desenvolvidas. 

O processo de avaliação nessa disciplina é feito de forma contínua e considera: (I) o 

preparo e participação nas discussões em sala de aula, as atividades em campo de estágio com 

planejamento, execução e auto-avaliação crítico/reflexiva; (II) a organização de um portfólio 

com registro crítico da vivência decorrente do estágio; e (III) a socialização da produção dos 

alunos decorrente das intervenções/reflexões do estagiário. 

Durante a pandemia, não foi possível ir a campo em virtude das medidas de 

distanciamento social, do fato de que o calendário acadêmico da universidade não coincidia 

com o calendário das escolas, além do fato de que muitas escolas não estavam funcionando 

no formato presencial nem aceitando estagiários (professores em pré-serviço) durante a 

pandemia. Assim, as aulas da disciplina de Estágio Supervisionado foram realizadas no 

formato EARTE e a professora responsável pela disciplina optou por incluir projetos COIL, 
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como estratégia para aproximar os alunos do contexto da escola (nesse caso, em outro país, 

já que não era possível fazer isso no Brasil) durante o ensino EARTE. Antes da pandemia, a 

professora responsável pela disciplina também ofereceu aos alunos a oportunidade se 

engajarem em um projeto COIL. Todavia, em virtude das limitações estruturais da 

universidade para permitir os encontros virtuais durante as aulas, a interação foi limitada a 

dois encontros. Após a pandemia (e durante o retorno ao ensino presencial) a professora 

responsável pela disciplina ofertou aos alunos a oportunidade de se engajarem em um projeto 

COIL como atividade complementar, não contando, portanto, na carga horária da disciplina. 

 As parcerias COIL foram feitas com professores-formadores responsáveis pelas 

mesmas disciplinas em universidades estrangeiras parceiras, onde os alunos estivessem indo 

a campo. Ao todo, quatro projetos COIL foram feitos com universidades estrangeiras 

(localizadas no Chile, Inglaterra, Espanha e Turquia) nessa disciplina, sendo um projeto COIL 

realizado antes da pandemia (Chile), dois durante a pandemia (Inglaterra e Espanha) e um 

após pandemia (Turquia).  

No que segue, o papel das tecnologias na formação de professores antes, durante e 

depois da pandemia será descrito e discutido em relação à integração dos projetos COIL na 

disciplina de Estágio Supervisionado, na universidade escolhida como contexto deste estudo. 

 
Antes da pandemia (2019) 
 

Período 2019-2 – Curso de formação de professores de inglês em uma universidade no Chile 
COIL-CHI 
 

Mesmo antes da pandemia, a professora responsável pela disciplina de Estágio 

Supervisionado já tinha consciência da necessidade de integrar tecnologias e abordagens 

ativas na formação de professores línguas, tendo adotado abordagens híbridas na formação 

de professores (e.g., FADINI, 2016; FINARDI; MENDES, 2017; MENDES, 2017; HILDEBLANDO 

JÚNIOR, 2019). Como estratégia para ampliar as possibilidades de interação e formação 

docente, a referida professora decidiu integrar um projeto COIL em parceria com professores 

de inglês estrangeiros (e em formação) que tivessem o mesmo perfil dos professores (em 

formação) brasileiros, ou seja, que fossem professores de inglês como língua estrangeira (L2), 

tendo outra língua como sua língua materna (L1) como parte do currículo. Isso se deu em 

virtude de entender que várias questões de identidade de professores de língua estão 

relacionadas com as L1 e L2 dos professores (ARCHANJO; BARAHONA; FINARDI, 2019). 

Essa experiência COIL no contexto antes da pandemia ocorreu na disciplina de estágio 

(ou prática) de ambas as universidades, no Brasil e no Chile. Os resultados dessa experiência, 

discutidos por Hildeblando Júnior (2019), Hildeblando Júnior, Finardi e El Kadri (2022) e 

Finardi, Hildeblando Júnior e Guimarães (2020), demonstraram que tecnologias digitais 

podem promover a interculturalidade na formação de professores de línguas, quando 

conectam pessoas distantes geograficamente e que não podem participar na mobilidade física 

acadêmica internacional tradicional. As tecnologias digitais também permitiram o contato 



Formação de professores de línguas mediada por tecnologias digitais   Felipe Guimarães 
Carlos Hildeblando JúnioR 

Kyria Finardi 

 

Linguagem & Ensino, Pelotas, v. 25, n. especial, p. 179-204, dez. 2022                                                                   188 

com diferentes línguas já que os participantes tiveram que alternar entre português (L1 para 

os brasileiros), espanhol (L1 para os chilenos) e inglês (L2 para todos), durante as interações 

do projeto COIL, ainda que a maior parte das interações tenha sido realizada em inglês, única 

língua franca naquele grupo. 

O projeto COIL-CHI visava promover uma troca de experiências de ensino e comparar 

estilos de ensino entre estudantes que eram professores de inglês em pré-serviço, de ambas 

as instituições, em dois contextos onde o inglês era ensinado como língua estrangeira, por 

professores que não eram falantes nativos de inglês. Além dos professores-formadores no 

Brasil e no Chile e de estudantes de graduação de ambos os países, o projeto incluiu também 

a participação de um estudante de pós-graduação, que atuou como tutor nas interações. 

Durante as interações com a turma no Chile, os participantes tiveram que negociar o 

programa/cronograma do curso, a literatura acadêmica a ser discutida durante o semestre e 

as suas apresentações de trabalhos. Esta atividade obrigou-os a alternar de língua, para 

colaborar com os colegas locais e os colegas da universidade parceira. Por exemplo, ao discutir 

temas locais, tais como os programas “Idiomas sem Fronteiras” (IsF) no Brasil e o “Inglés abre 

Puertas” no Chile, eles geralmente alternaram do inglês para sua L1, utilizando estratégias de 

intercompreensão (por exemplo, GUIMARÃES, 2021). 

Uma plataforma de videoconferência foi utilizada como meio de incentivar e explorar 

discussões entre os professores de inglês (como língua estrangeira) em pré-serviço. Os 

participantes compartilharam então suas experiências prévias sobre o ensino/aprendizagem 

de inglês, a partir de seus contextos locais. Assim, entendemos que o diálogo contextualizado 

entre membros de uma comunidade virtual, provenientes de contextos culturais diferentes, 

promoveu o aprendizado colaborativo e intercultural. 

A mediação da tecnologia se deu principalmente na possibilidade de interação e 

aprendizado compartilhado entre participantes nos dois contextos (Brasil-Chile). As limitações 

estruturais/institucionais também tiveram um impacto importante no planejamento de 

atividades on-line, já que em 2019 a Instituição A tinha apenas uma sala de videoconferência 

adequada para interações do tipo COIL. Entretanto, essa sala era reservada prioritariamente 

para defesas (de dissertações/teses) sendo sua reserva bastante limitada para aulas, além do 

fato de esse espaço comportar uma quantidade limitada de pessoas. Em virtude da dificuldade 

de conseguir um espaço físico que permitisse a conexão com a turma do Chile, apenas dois 

encontros síncronos foram feitos entre as duas turmas, sendo que as outras atividades 

tiveram que ser realizadas num formato assíncrono, (neste caso, a atividade de Sala de Aula 

Invertida) já que os alunos liam textos em casa e se preparavam para discuti-los de forma 

síncrona em aula. Além disso, as salas de aula “regulares” da universidade não dispunham de 

conexão com internet adequada para as interações planejadas. Dessa forma, a mediação dos 

processos de ensino/aprendizagem via tecnologias digitais acabou prejudicada por essa 

limitação de espaços/tecnologias disponíveis para sessões COIL, refletindo (de certa forma), 

uma falta de infraestrutura institucional na universidade brasileira (já que, em comparação, a 
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universidade chilena dispunha de espaço/infraestrutura) para realização desse tipo de 

atividade.  

 

Durante a pandemia (2020-2021) 
 

Nos semestres 2020-2, 2021-1, 2021-2 essa disciplina foi ofertada no formato EARTE 

tendo os seguintes objetivos: (a) vivenciar a coparticipação da regência no ensino remoto da 

língua inglesa na educação básica; (b) identificar as metodologias de ensino e a relação 

teórico/prática nas diversas realidades de ensino provocadas pelo isolamento social; (c) 

acompanhar as ações pedagógicas, voltadas para o ensino da língua inglesa, e seus 

desdobramentos decorrentes do período de isolamento; (d) identificar as estratégias 

utilizadas para o ensino remoto da língua inglesa durante a pandemia; (e) atuar na seleção, 

organização de conteúdos e produção de material didático para o ensino da língua inglesa de 

forma remota; (f) analisar criticamente os processos educativos e didáticos-pedagógicos que 

ocorrem durante o período de isolamento social e no formato EARTE. 

Como estratégia pedagógica, diante das limitações decorrentes da pandemia, cada 

semestre de 2021 incluiu um projeto COIL como parte integrante do conteúdo da disciplina e 

dentro da carga horária dessa mesma disciplina. O objetivo dos projetos COIL foi propiciar aos 

professores (em formação) oportunidades de contato (e troca de experiências) com outros 

professores em situação semelhante, considerando diferentes contextos de estágio e 

possibilidades de interação intercultural. Além disso, buscou-se fomentar o desenvolvimento 

de processos de internacionalização mais inclusivos, na forma de Internacionalização em 

Casa5 (IeC) e Internacionalização do Currículo6 (IdC), diante dos desafios trazidos pela 

pandemia (FINARDI; GUIMARÃES, 2020). Além disso, a integração de projetos COIL na 

disciplina durante a pandemia tinha como objetivo dar uma oportunidade de contato com o 

campo de estágio, já que as escolas aqui no Brasil estavam fechadas (ou não podiam aceitar 

estagiários, por questões ligadas ao protocolo da pandemia), considerando também a falta de 

sintonia entre calendários acadêmicos das escolas e da universidade brasileira. Cada um dos 

projetos é descrito a seguir. 

 
Período: 2021-1 – Curso de formação de professores de inglês em uma universidade na 
Inglaterra COIL-ING 
 

O projeto teve como objetivo promover a adoção de uma abordagem híbrida de sala 

de aula invertida na formação de professores de inglês (ORSINI-JONES; CERVERÓ-

CARRASCOSA; FINARDI, 2021), ao mesmo tempo em que proporcionou aos participantes, em 

 
5 Para Beelen e Jones (2015), é “a integração intencional de dimensões internacionais e interculturais no currículo 
formal e informal para todo o corpo discente inserido em um contexto doméstico” (p. 69, tradução nossa). 
6 Segundo Leask (2015), é “o processo de incorporação de dimensões internacionais, interculturais e globais no 
conteúdo curricular e nos objetivos de aprendizagem, nas atividades de avaliações, nos métodos de ensino e 
todos os serviços de apoio de um curso” (p. 9, tradução nossa).  
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seu contexto local, a oportunidade de se engajar em uma comunidade global de prática de 

ensino de inglês por meio de um MOOC, para explorar aspectos do ensino de inglês de forma 

colaborativa. O projeto também visou promover o desenvolvimento do letramento digital 

crítico (e.g., MARZARI; LEFFA, 2013; MONTE-MÓR; DUBOC; FERRAZ, 2021) e o 

desenvolvimento da competência intercultural (e.g., DERVIN; LIDDICOAT, 2013; FIGUEIREDO, 

2018; GUIMARÃES; FINARDI, 2020) dos participantes. Os temas abordados durante a 

colaboração foram: (a) aprendizagem e ensino de línguas baseado em tarefas (TBLT – Task-

Based Language Learning and Teaching) [e.g., CALVERT; SHEEN, 2015]; (b) aprendizagem 

integrada de conteúdos e língua (CLIL – Content and Language Integrated Learning) [e.g., 

COYLE, 2007]; (c) aprendizagem e ensino on-line e Competência Comunicativa Intercultural 

(CCI) [e.g., BAÑOS, 2006]; e (d) inglês como língua global [e.g., CRUZ, 2016]. 

No total, esse projeto contou com 29 participantes e durou cinco semanas, envolvendo 

participantes de diferentes nacionalidades e usando o inglês como língua franca. Uma vez que 

o projeto envolveu contextos institucionais diferentes, houve uma combinação do formato 

EARTE (na Inglaterra e no Brasil), por meio da abordagem da Sala de Aula Invertida (por 

exemplo, FINARDI; PREBIANCA; SCHMITT, 2016). Antes dos encontros síncronos, os 

participantes assistiam mini-palestras sobre o conteúdo abordado e realizavam atividades do 

MOOC (ORSINI-JONES; CERVERÓ-CARRASCOSA; FINARDI, 2021) como preparação para os 

encontros síncronos. 

Os encontros síncronos ocorriam em inglês e eram realizados via plataforma Zoom, 

com uso da funcionalidade de breakout rooms, permitindo interação com grupos menores – 

diferentemente de projetos anteriores, que não usavam plataformas com essa opção. Cada 

encontro durava entre uma hora e uma hora e meia, sendo os primeiros vinte minutos 

dedicados para exposição do tema. A segunda parte do encontro síncrono, durando cerca de 

trinta minutos, acontecia nos grupos focais (por meio de breakout rooms) mediados por um 

tutor. Durante essa segunda parte, os participantes realizavam alguma tarefa colaborativa, 

delegada aos grupos em outras plataformas como Padlet7, Kahoot8 e Socrative9 - 

possibilitando maior engajamento dos participantes e compartilhamento de suas 

experiências. A última parte, durando cerca de trinta minutos, era voltada para discussão 

coletiva das temáticas, a partir do trabalho colaborativo em grupo. As ideias principais de cada 

grupo eram compartilhadas por um representante eleito a cada encontro, que deveria ser 

diferente em cada encontro síncrono. Logo após, havia uma conclusão e o encerramento do 

encontro. 

O projeto baseou-se em uma combinação de comunicação síncrona e assíncrona, num 

formato de Sala de Aula Invertida. O MOOC foi uma das principais ferramentas utilizadas pelos 

participantes durante esse projeto. Esse curso era baseado em atividades que enfatizam o 

desenvolvimento de habilidades por meio da conclusão de tarefas, realizadas por meio de 

 
7 Mais informações em: https://pt-br.padlet.com/. Acesso em: 10 dez. 2022. 
8 Mais informações em: https://kahoot.com/. Acesso em: 10 dez. 2022. 
9 Mais informações em: https://www.socrative.com/. Acesso em: 10 dez. 2022. 

https://pt-br.padlet.com/
https://kahoot.com/
https://www.socrative.com/
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fóruns (discussões) assíncronos. A partir de uma perspectiva pedagógica abrangente, a 

comunicação assíncrona baseada em texto propiciou aos professores de inglês em pré-serviço 

oportunidades de revisar/refletir sobre conceitos-chave do ensino/aprendizagem de inglês, 

além de outros temas pertinentes à sua formação. A incorporação do MOOC ao projeto 

também contribuiu para a formação dos participantes e de uma comunidade de prática 

internacional (ORSINI-JONES; CERVERÓ-CARRASCOSA; FINARDI, 2022) por meio de 

oportunidades de aprendizado e discussões com outros estudantes, professores e 

profissionais do ensino/aprendizagem de inglês, superando (de certa forma) as fronteiras 

geográficas que separavam os participantes do curso. 

O MOOC inverteu os papéis dos instrutores e participantes durante o processo de 

aprendizagem, desafiando visões tradicionais de produtor/receptor de conhecimentos e 

propiciando uma aprendizagem centrada no aluno. Nesse formato, o papel do instrutor/tutor 

mudou de “provedor” de conhecimento para facilitador, o que levou os participantes a 

explorarem/pensarem, de forma independente e autônoma, sobre as questões propostas no 

curso. Os participantes deixaram então uma aprendizagem passiva, em favor de uma 

exploração ativa do conhecimento, possibilitada pela mediação das tecnologias digitais 

usadas, tanto no formato síncrono quanto no assíncrono. 

De maneira geral, a percepção dos alunos e da equipe pedagógica envolvida nesse 

projeto foi de que o COIL-ING ajudou no desenvolvimento intercultural dos participantes, 

ainda que eles tenham comentado que o tempo de interação nas breakout rooms foi muito 

pequeno para desenvolver um contato mais profundo com os participantes estrangeiros. 

Além disso, notamos algumas dificuldades na mediação, como o fato de alguns participantes 

deixarem suas câmeras/microfones desligados durante as interações.  

 
Período: 2021-2 – Curso de formação de professores de inglês em uma universidade na 
Espanha COIL-ESP 
 

A plataforma Teams foi usada nesse projeto, com objetivo de trocar experiências e 

impressões dos movimentos de ensino/aprendizagem deflagrados nos diferentes contextos. 

Foi uma oportunidade de interação autêntica, tendo o inglês como língua franca, para discutir 

temas como o conceito de “tarefa”, CLIL, multi-letramentos, ensino/aprendizagem on-line, 

bem como ELF/EFL (inglês como língua franca; inglês como língua estrangeira) no Brasil e na 

Espanha. Esse projeto teve 42 participantes no total, ocorrendo durante quatro semanas. 

Entre as ferramentas digitais, foram utilizados Padlet, Kahoot, Socrative e outros recursos da 

plataforma Teams. 

Assim como no outro projeto COIL descrito anteriormente, os alunos liam textos e 

acessavam conteúdos de forma assíncrona, antes dos encontros síncronos (no formato de Sala 

de Aula Invertida), como forma de se preparar para tais encontros. Os encontros síncronos 

duravam duas horas, sendo a primeira hora dedicada à exposição dos professores sobre o 

tema e a segunda parte para discussão em grupos menores (por meio de breakout rooms) 

com um mediador, além de tarefas específicas delegadas aos grupos. Uma vez discutidas as 
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temáticas, as conclusões alcançadas eram compartilhadas no grupo mais amplo, por meio de 

mediadores/porta-vozes escolhidos para cada um dos grupos, a cada sessão.  

Os conteúdos eram disponibilizados na plataforma Teams para acesso antes dos 

encontros síncronos, bem como links de vídeos, com vistas a construir o conhecimento de 

forma colaborativa. Nessa plataforma também houve discussões assíncronas (por meio de 

texto) dos conteúdos propostos, o que potencializou os processos de aprendizagem através 

de diferentes perspectivas socioculturais. 

Durante as interações síncronas na plataforma Teams, os professores de inglês em pré-

serviço puderam desenvolver uma melhor compreensão sobre os participantes de outras 

culturas ali representadas e (em particular) das suas atitudes, valores e formas de pensar. 

Além disso, eles refletiram sobre o uso e a apropriação da língua inglesa e sobre como a 

cultura é tratada no ensino tradicional do inglês, com implicações nas práticas de ensino. Em 

cada encontro síncrono, os professores em pré-serviço participaram de uma atividade 

colaborativa nas breakout rooms, onde tinham mais oportunidade de interagir em grupos 

menores, com o objetivo de ampliar habilidades de trabalho em equipe e de comunicação 

intercultural.  

Para promover o engajamento dos participantes nas interações, algumas ferramentas 

digitais (por exemplo: Padlet, Kahoot e Socrative) foram utilizadas durante os encontros 

síncronos, para facilitar a reflexão/compreensão dos conceitos-chave, o que também auxiliou 

no desenvolvimento do letramento digital. Além de outros aspectos já mencionados aqui, o 

projeto COIL proporcionou aos professores em pré-serviço oportunidades de aprendizagem 

colaborativa e prática linguística em contexto autêntico, em interações síncronas e 

assíncronas, mediadas pelas tecnologias. 

Considerando depoimentos de participantes no encontro avaliativo para reflexão 

sobre esse projeto, concluímos que muitos deles tiveram problemas com a plataforma Teams 

e com o tempo destinado às interações nas breakout rooms. Segundo os participantes do 

COIL-ESP (e de forma semelhante ao reportado pelos participantes do COIL-ING), o tempo 

destinado às interações síncronas entre participantes dos dois países não foi suficiente para 

desenvolver competências interculturais, já que os participantes nas breakout rooms eram 

sempre diferentes (havia rotatividade) e o tempo muito curto (em torno de 10 minutos) em 

cada interação nas breakout rooms. Esse dado é importante, porque informou e motivou o 

planejamento do próximo projeto COIL descrito aqui e que tentou manter grupos menores (e 

mais uniformes) com mais oportunidades de interação, tanto no formato síncrono como no 

assíncrono. 

 

Após a pandemia (2022) 

 

Após o retorno às atividades presenciais na instituição que foi objeto deste estudo, a 

professora optou por continuar as parcerias internacionais em projetos COIL nessa mesma 

disciplina, mas dessa vez teve que ofertar o projeto COIL como atividade complementar, já 
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que a referida instituição não permitia mais a plena integração do ensino remoto às atividades 

curriculares, após o retorno ao formato presencial. Assim, a professora ofertou um projeto 

COIL em parceria com uma universidade na Turquia como atividade complementar e não 

obrigatória da disciplina. Dos 26 alunos matriculados na disciplina de Estágio Supervisionado 

em 2022-1 apenas 4 participaram do projeto COIL com a Turquia.  

A baixa adesão dos alunos ao projeto pode ser entendida como uma falta de 

compreensão dos benefícios da participação em projetos COIL, mas também pode representar 

a dificuldade de os alunos se engajarem em projetos nesse formato depois do retorno às aulas 

no formato presencial, já que a universidade não dispõe de espaços para que os alunos 

possam se conectar de forma síncrona (e com privacidade) nos intervalos das aulas. Sendo 

assim, os alunos teriam que trazer seus próprios equipamentos para a universidade ou teriam 

que se conectar quando estivessem em casa, em horários nem sempre compatíveis com as 

universidades parceiras. Nesse sentido, novamente se observa uma falta de apoio/estrutura 

da Instituição A para aproveitar os benefícios da mediação tecnológica, integrando projetos 

COIL no currículo das disciplinas, a fim de promover a IeC e a IdC. 

 

Período: 2022-1 – Curso de formação de professores de inglês em uma universidade na 

Turquia COIL-TUR 

 

O objetivo do projeto COIL-TUR foi proporcionar aos professores de inglês em pré-

serviço, de ambas as instituições, uma experiência no uso de tecnologias para colaborar com 

outros professores em mesmo nível de instrução/formação. Para isso, as equipes turca e 

brasileira trabalharam em conjunto, para comparar e refletir sobre suas experiências de 

ensino e aprendizagem de inglês como língua estrangeira em seus contextos, para 

desenvolver habilidades interculturais, linguísticas e profissionais. 

Outros objetivos do projeto incluíram: (a) desenvolver habilidades de comunicação 

digital, intercultural e linguística – necessárias para se comunicar de forma eficaz e adequada 

com outras pessoas em contextos on-line; (b) desenvolver habilidades de comunicação e 

colaboração digital para interagir, comunicar e colaborar através de tecnologias digitais com 

professores de inglês em pré-serviço de outras culturas; (c) desenvolver habilidades de 

cooperação e resolução de conflitos, necessárias para atividades/tarefas conjuntas; e (d) 

conhecer a pedagogia do ensino-aprendizagem de línguas através da realização de tarefas 

culturais on-line. 

Os temas abordados durante a colaboração incluíram: (a) apresentação – 

compartilhamento de informações pessoais e acadêmicas, bem como as expectativas e 

objetivos para a colaboração; (b) apresentação e discussão dos contextos acadêmicos dos 

participantes, usando tecnologias digitais; (c) comparação das semelhanças/diferenças entre 

o ensino de inglês no Brasil e na Turquia; e (d) reflexão e desenvolvimento de uma 
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atividade/tarefa cultural. Para criar as atividades/tarefas, os participantes puderam usar 

ferramentas digitais, como AnswerGarden10, Bamboozle11, Canva12, entre outras. 

O projeto teve 29 participantes no total, durou seis semanas, e as interações 

ocorreram por meio do inglês como língua franca. Os participantes foram divididos em quatro 

grupos fixos, sendo cada um deles mediado por um tutor, com o qual os participantes também 

mantiveram contato assíncrono por meio de grupos de WhastApp. Também houve a 

disponibilização de uma plataforma Moodle para que os alunos completassem as atividades 

semanais e enviassem suas reflexões antes do encontro síncrono semanal. A plataforma 

Moodle permitia que os participantes compartilhassem conteúdos em formato de vídeo, 

áudio, imagem e texto.  

O Moodle era parte do projeto VALIANT13 (Virtual Innovation and Support Networks 

for Teachers), que visa parear professores em serviço (e em pré-serviço) de diferentes países, 

para trabalhar juntos on-line, em tarefas colaborativas relacionadas a questões de educação, 

com especial ênfase no envolvimento dos participantes em contextos de isolamento 

profissional. O projeto VALIANT promove o desenvolvimento de habilidades em línguas 

estrangeiras, competência intercultural e uso das tecnologias digitais na prática educacional.  

Uma vez por semana, havia um encontro síncrono, que durava entre uma hora e uma 

hora e meia, com o tutor responsável pelo grupo, para discutir o tema da semana. Os horários 

dos encontros síncronos eram acordados entre o tutor e os participantes. Também, ficou a 

critério de decisão coletiva do grupo a escolha da plataforma para interação síncrona, sendo 

Zoom, Google Meet e Teams. Em média, os participantes dedicaram quatro horas por semana, 

para desenvolver as atividades síncronas e assíncronas durante o projeto. Ao final do projeto, 

houve uma sessão coletiva síncrona de encerramento, com a participação de todos para 

compartilhamento das experiências e reflexão sobre o projeto.  

A plataforma Moodle utilizada no projeto foi “alimentada” usando-se o conceito de 

ensino co-construído, diferentemente do que ocorre no processo tradicional de aquisição 

passiva de conhecimento. Nas atividades propostas, os participantes cooperaram e 

construíram conhecimentos de acordo com suas próprias experiências prévias, em um 

ambiente autônomo de aprendizagem. Umas das principais vantagens do uso dessa 

plataforma foi a flexibilidade da multimodalidade, ou seja, a utilização de diversas formas de 

interação por vídeo, texto e imagem, e as consequentes oportunidades de personalização e 

apropriação de conteúdos, de forma contextualizada. Em um contexto de formação de 

professores de línguas, essa multimodalidade foi significativa, no sentido de permitir uma 

interação cultural e contextual entre os participantes. 

As atividades síncronas foram realizadas nas plataformas Zoom, Google Meet e Teams. 

Os professores em pré-serviço puderam: (a) tornar-se mais conscientes da complexa relação 

 
10 Mais informações em: https://answergarden.ch/. Acesso em: 11 dez. 2022. 
11 Mais informações em: https://www.baamboozle.com/. Acesso em: 11 dez. 2022. 
12 Mais informações em: https://www.canva.com/. Acesso em: 11 dez. 2022. 
13

 Mais informações em: https://valiantproject.eu/. Acesso em: 11 dez. 2022. 

https://answergarden.ch/
https://www.baamboozle.com/
https://www.canva.com/
https://valiantproject.eu/
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entre cultura e língua; (b) desenvolver a compreensão de como diferentes contextos culturais 

podem levar pessoas a verem e vivenciarem os mesmos eventos de forma diferente; (c) 

envolver-se em discussões críticas sobre suas próprias normas, valores e crenças, 

comparando-os com aqueles de seus colegas. 

O objetivo de utilizar diferentes ferramentas digitais (AnswerGarden, Bamboozle, 

Canva etc.) para elaboração dos planos de aula foi de desenvolver o letramento digital e 

permitir a mediação tecnológica, por meio da familiarização com diferentes ferramentas. 

Nesse processo, os professores em pré-serviço também desenvolveram a Competência 

Comunicativa Intercultural (CCI), entendida como a capacidade de se comunicar com 

participantes de outras culturas, tanto por meio de ferramentas assíncronas (e-mail, Google 

Drive e WhatsApp), quanto por meio de ferramentas síncronas como Zoom, Google Meet e 

Teams.  

De forma geral, as ferramentas digitais adotadas no curso apoiaram o 

desenvolvimento de habilidades importantes na formação de professores de línguas, tais 

como pensamento crítico, comunicação intercultural e letramento digital. Apesar dos 

resultados positivos descritos acima, é importante destacar a baixa adesão dos alunos 

brasileiros (apenas 4 de 26) a esse projeto, mesmo tendo a oportunidade de receber 

certificados internacionais (pelo programa VALIANT) e usar essas horas como atividades 

complementares necessárias para poderem se formar do curso de Letras-Inglês.  

Como destacado anteriormente, aspectos relacionados à falta de apoio institucional 

podem ajudar a explicar esse resultado, além do fato de a disciplina de Estágio Supervisionado 

ter a maior carga horária do curso (200 horas) o que requeria que os alunos estivessem a 

maior parte do tempo na universidade (ou na escola) durante o retorno ao ensino presencial 

- o que impedia (até certo ponto) de eles se conectarem ou engajarem em projetos COIL para 

além da disciplina obrigatória nesse semestre. Como mencionado no projeto COIL-CHI, antes 

da pandemia havia apenas uma sala de videoconferência na Instituição A (destinada a defesas 

de dissertação/tese), fato que limitava o uso dessa sala para aulas e projetos COIL, 

representando uma dificuldade estrutural a integração de projetos dessa natureza, deixando 

como única possibilidade a integração de projetos COIL dentro da carga horária da disciplina 

- o que não foi mais permitido após o retorno ao ensino presencial tradicional. 

Após a pandemia (e mesmo tendo surgido mais opções de salas na Instituição A), os 

professores dessa instituição (em geral) eram categoricamente contra o ensino híbrido ou on-

line, fazendo um movimento expressivo para retorno ao ensino presencial ‘tradicional’ e ao 

‘velho normal’, como se nada de diferente houvesse acontecido nos dois anos de EARTE. 

Qualquer sugestão de incorporar atividades, aulas ou conteúdos híbridos (ou on-line) nas 

disciplinas era visto com desconfiança e rejeição pela comunidade docente local, por receio 

de precarização da educação superior, conforme relatado por professores brasileiros, em um 

estudo sobre percepções de professores durante o EARTE, publicado como Sevilla-Pavón e 

Finardi (2021). 
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Acrescentamos que, em diálogo informal com membros do setor de relações 

internacionais dessa instituição, foi comentado que talvez essa “vontade” de voltar ao ensino 

presencial tradicional, sem nenhum “resquício” do ensino vivido durante o EARTE se devesse 

a dois motivos principais, segundo membros daquele setor: (1) o sentimento de “ressaca”, 

pelo excesso de atividades on-line; e (2) uma percepção de que a Instituição A estava sendo 

“sucateada” e que um movimento de reflexão deveria ser feito, com uma “rejeição” ao ensino 

on-line (voltando às atividades presenciais apenas), temendo a possibilidade de que o governo 

federal limitasse ainda mais recursos para o ensino superior público presencial. 

 

Discussão 

 

Nesta seção discutiremos evidências advindas das experiências de formação de 

professores de línguas, mediadas por tecnologias digitais descritas aqui, contrastando com 

temas apresentados na revisão de literatura. Em primeiro lugar, é preciso ressaltar o alerta da 

literatura (e.g., ARRUDA, 2013; FINARDI; PREBIANCA; MOMM, 2013; FINARDI; PORCINO, 

2014, 2015; FADINI, 2016; MENDES, 2017) para a importância da integração das tecnologias 

na ação e formação de professores (FINARDI; HILDEBLANDO JUNIOR; GUIMARÃES, 2020), na 

ampliação de trocas e parcerias virtuais no formato COIL (e.g., HILDEBLANDO JÚNIOR, 2019) 

e na construção de uma cidadania global (GUIMARÃES; FINARDI, 2021), mesmo antes da 

pandemia. Durante e após a pandemia, é importante destacar o papel da abordagem COIL na 

construção de processos mais críticos de internacionalização (FINARDI; GUIMARÃES; 

MENDES, 2019), como parte das missões das universidades (GUIMARÃES et al., 2020) e na 

inclusão de vozes do sul global (FINARDI; GUIMARÃES, 2020). 

Apesar desses alertas da literatura e da insistência da professora responsável pela 

disciplina na universidade brasileira, no sentido de incluir tecnologias na formação de 

professores de inglês (e.g., FADINI, 2016; MENDES, 2017), por meio da implementação de 

parcerias COIL, isso foi praticamente impossível antes da pandemia, em virtude de a 

universidade investigada não estar preparada estruturalmente para esse tipo de projeto. Essa 

falta de preparo era tanto do ponto de vista físico (a única sala de videoconferência disponível 

era usada para defesas, sendo quase impossível conseguir reserva desse espaço para aulas) 

quanto do ponto de vista organizacional-pedagógico, já que a instituição não via o ensino 

híbrido ou remoto com “bons olhos”, temendo uma precarização da atividade docente (e.g., 

SEVILLA-PAVÓN; FINARDI, 2021).  

Quando a pandemia impôs o EARTE, a professora responsável pela turma de Estágio 

Supervisionado viu uma oportunidade de integrar tecnologias e usar projetos COIL para 

aproximar os alunos (professores em pré-serviço) do campo do estágio (escolas regulares) 

quando a modalidade remota/virtual não era uma opção, mas sim uma imposição. Apesar de 

todas as dificuldades enfrentadas e amplamente discutidas sobre o EARTE (vide autores 

citados aqui anteriormente), o fato é que os professores em pré-serviço puderam não apenas 

ler e discutir, mas também testar e integrar diversas tecnologias (Zoom, Teams, Google Meet, 



Formação de professores de línguas mediada por tecnologias digitais   Felipe Guimarães 
Carlos Hildeblando JúnioR 

Kyria Finardi 

 

Linguagem & Ensino, Pelotas, v. 25, n. especial, p. 179-204, dez. 2022                                                                   197 

Classroom, Blog, Padlet, Kahoot, Socrative, entre outros) no ensino, aprendizagem e conexão 

com/por meio da língua (nesse caso o inglês) e da tecnologia. Assim, entendemos que as 

tecnologias digitais tiveram um importante papel mediador na formação de professores antes 

e durante a pandemia e resta saber se esse papel será aproveitado no contexto pós pandemia. 

Logo que o ensino voltou ao formato presencial em 2022, muitas universidades 

brasileiras, dentre elas a universidade onde os projetos COIL descritos aqui ocorreram, 

“jogaram fora o bebê, junto com a água do banho” (como se diz no ditado popular) no sentido 

de não terem aproveitado as lições que poderiam advir do período de ensino EARTE, no que 

foi descrito por um dos gestores dessa universidade como uma “ressaca” da modalidade 

virtual. Ao invés de termos aprendido e incorporado lições da pandemia, parecíamos estar 

desesperados para voltar ao “velho normal” (como se isso fosse possível) sem nos dar conta 

que essa realidade não existe mais. Assim, na nossa avaliação, desperdiçamos excelentes 

oportunidades de incorporar tecnologias e aprendizados na função e na missão das 

universidades (em geral), e na formação de professores (em particular). 

 

Considerações finais  

 

Este estudo descreveu e discutiu experiências de formação de professores de línguas, 

mediadas por tecnologias digitais, tendo em vista aportes da teoria sociocultural (incluindo o 

conceito de medição), estudos sobre a formação desse tipo de professor e sobre o uso de 

tecnologias digitais na educação e na formação docente. Para tanto, adotamos aspectos da 

abordagem de estudo de caso, para relatar experiências vividas em um curso de formação de 

professores de língua inglesa, no qual ocorreu a incorporação de projetos no formato COIL. 

Descrevemos também a instituição onde este estudo ocorreu, uma universidade 

federal de médio porte, assim como a disciplina escolhida como objeto de análise deste 

estudo – a saber, a disciplina de Estágio Supervisionado, num curso de graduação em Letras-

Inglês. Analisamos então a integração de projetos COIL à referida disciplina, compreendendo 

um período de quatro anos (2019-2022), para observar como ocorreu a formação de 

professores (mediada por tecnologias digitais) antes, durante e após a pandemia. 

Os resultados apontam para desafios na incorporação de tecnologias digitais ao 

currículo do curso de graduação analisado, decorrentes de questões relacionadas à falta de 

apoio/infraestrutura institucional para desenvolvimento de projetos COIL (por exemplo), além 

da resistência de alguns professores em incorporar tecnologias/formatos virtuais ou híbridos 

aos currículos, diante do temor de “precarização” do ensino em universidades federais.  

Também se observou uma tendência de retorno ao ensino presencial tradicional, 

diante de uma “fadiga” do formato remoto, sem incorporar as possibilidades que as 

tecnologias digitais poderiam propiciar, em especial nos processos de Internacionalização do 

Currículo (IdC) e/ou Internacionalização em Casa (IeC). Tais processos, tal como relatamos 

aqui, podem possibilitar o compartilhamento/comparação de experiências de professores e 

estudantes que atuam em contextos (ao mesmo tempo) semelhantes e diversos, permitindo 
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também o desenvolvimento de habilidades como comunicação intercultural e letramento 

digital, além de outras competências. 

De maneira geral, podemos ver um grande potencial das tecnologias digitais nas 

mediações do processo de ensino/aprendizagem de línguas e na formação de professores e 

pudemos comprovar essas possibilidades durante o ensino no formato EARTE. Resta saber se 

as instituições e os cursos de formação de professores estão dispostos e preparados para 

incorporar essas tecnologias de forma desejada e planejada, no contexto do “novo normal” 

que se estabeleceu após o início da pandemia.  
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